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				Este exemplar é dedicado a si que escolhe e cultiva as obras portuguesas.

				É sem dúvida um leitor incrível. 
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				Dedico este livro a todos que se foram sem viver! Às crianças que mor-reram sem terem o que comer, aos que lutaram e não puderam escolher, às infelizes barrigas vazias, aos infelizes que também desperdiçam, às vítimas de violência, a quem recebe pouquinho, aos que são julgados sem coerência, aos que gritam por justiça e que o som sai baixinho, a todos os que sofrem por qualquer causa, a todos que existem sem voz, de qualquer orientação, nacionalidade, etnia ou idade, dedico a todos os que são vítimas da sociedade! 
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				Desvios Morais

			

		

		
			
				Introdução

				Escrevo de forma simples e sem generalizar, 

				sou o fruto de erros, 

				e não devo julgar.

				Dei nomes a personagens 

				de histórias verídicas, 

				que sirvam de aprendizagens, 

				estas formas empíricas.

				Escrevo com a mesma leveza, 

				que todos falam do vizinho, 

				talvez por natureza,

				falamos demais, de quem conhecemos pouquinho!

				Logo eu que tanto errei,

				e que ainda não conheci ninguém, 

				e não conheço bem,

				alguém que bem me conheça, 

				quem sou eu para falar com tanta leveza do outro, 

				quando o nosso grande inimigo está na nossa cabeça?

			

		

	
		
			
				12

			

		

		
			
				Daniel Monteiro

			

		

		
			
				Que cada um de nós consiga

				nem que por um breve segundo, 

				vestir o corpo do outro, 

				despir o mal que alimentamos no mundo!

				Espero com esta obra, 

				promover a empatia, 

				que para muitos é

				confundido com simpatia.

				Comecei a escrever

				e para minha surpresa, não consegui parar, 

				são tantos os valores que gostamos de promover, 

				mas que não estamos a respeitar.

				Não quero que concordes comigo, 

				apenas desafiar-te e fazer-te pensar, 

				muitos dos meus pensamentos vão ficar para sempre contigo,

				e não é por aí que vamos deixar de errar, 

				mas com a nossa sincera humildade, 

				devemos sempre tentar refletir, progredir e melhorar!

				Faço aqui um escrutínio de valores, 

				que já mexeram comigo, certamente contigo e com todos os leitores!
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				Início

				Mente de menina,

				inocente, linda, corpo de mulher,

				ingénua, carregada de sonhos,

				em casa não há nada que temer,

				a mãe está a trabalhar,

				os perigos estão lá fora…

				o pai/padrasto em casa, tudo tranquilo…

				só teve aulas de manhã,

				luzes apagadas é hora de tirar um cochilo…

				alguém entra no quarto,

				preocupada perguntou o que se passou,

				não era normal…

				não se tinha passado nada…

				nem aquilo passa até ao fim da vida…

				ninguém pensa que um pai/padrasto pode fazer isso a uma filha ou enteada…

				gritos, ameaças, sangue,

				tremor, asco, 

				silêncio ensurdecedor…

				foi assim a primeira vez da Ana!

				Foram-se os sonhos,
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				a alegria e a vontade de viver,

				silêncio exterior, ruído interior…

				não entendeu o que lhe estava a acontecer…

				só queria descansar,

				mas agora não consegue adormecer…

				ameaças à integridade física da mãe,

				ficou sem saber o que dizer e fazer!

				Não queria mais estar sozinha…

				a mãe teve uma vida difícil

				e ela não sabia como lhe contar…

				ponte… só viu a ponte…

				carta para a mãe e uma alma sem paz…

				poucos anos para o padrasto/pai,

				e a justiça que nunca se faz…

				ponte… só viu a ponte…

				mas ganhou a coragem por milhões de Mulheres silenciadas e voltou para trás!!

				A mãe e a filha abraçaram-se

				e abraçamos nós a justiça que nunca se faz!

				 Todos erramos e não devemos julgar,

				mas pedofilia e violação não são erros, são crimes!

				Há crimes e crimes… mas destes, não devemos perdoar!

				O Rui é um excelente menino, 

				tira boas notas na escola, 

				é um rapaz com muito tino.

				O pai gabarola, 
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				defende sempre o pequenino, 

				não é possível ele ter feito asneiras, 

				é obra do divino.

				Ao Rui que não falta nada, 

				faltam as boas maneiras, 

				goza com o Telmo na escola, 

				mas coitadinho que nunca faz asneiras.

				Ao Rui que não falta nada, 

				falta quase tudo, 

				bate constantemente no Telmo, 

				que com medo fica mudo!

				Bola sete, caixa de óculos, 

				badocha, gorila, 

				diz o menino com prepotência 

				normalizam outros, sem pensar na consequência!

				O Rui que é o orgulho dos pais, 

				é um menino bem-sucedido,

				nem família, nem professores, 

				ninguém espera do menino querido, 

				comportamentos agressivos e sem pudores!

				Denunciar é a única forma de um agressor parar!

				A vergonha não é tua, é de quem te quer calar!
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				O Afonso adora perfeição, 

				em tudo tenta ser perfeito, 

				à mulher vê imperfeição!

				Ele aponta tudo o que é defeito, 

				em nada vê satisfação!

				Ela por amor tentou mudar, 

				mas piorou a situação, 

				porque o seu grande defeito, 

				era tê-lo no coração! 

				Assim que o corrigiu, 

				acabou-se o amor e a relação!

				A perfeição está no ar, 

				por vezes frio, 

				por vezes quente, 

				hoje agrada a um, 

				mas não agrada a toda a gente!

				A perfeição está no ar, 

				cheio de defeitos, 

				que formam o nosso grande pilar!

				O Amor vive como a perfeição, será eterno enquanto houver imperfeição!

				O Eduardo é jornalista.

				Lutou muito pela sua grande paixão, 

				mas tem um chefe oportunista, 

				que o obriga à desinformação! 
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				Verdade não dá dinheiro, 

				quem o traz é que é patrão!

				A Ana é vegan, 

				protege tudo e todos, 

				até o mais abastado, 

				mas dormiu com o namorado da vizinha

				sem pedir emprestado!

				O António é muito religioso

				e muito bem-casado, 

				para as amantes é amoroso,

				para a filha é mal-humorado.

				Quer que a menina seja perfeita, 

				mas é um mal-educado!

				Todo o que se acha superior moral,

				exige perfeição,

				e aos seus defeitos, que ninguém leve a mal!

				A Joana é freira, 

				freiras não sentem atração por ninguém, 

				não, não é brincadeira, 

				é virgem e está grávida também!

				Dizem por aí que ela pecou, 

				mas quem ama Deus, 

				não pode também aproveitar o que Ele criou?

				Que atire uma pedra quem nunca errou, 

				que me acerte com duas ou três
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				quem faz o truca-truca só para vidas gerar, 

				ou quem acha que a mulher que tem desejo é maluca 

				e não tem o direito a gozar!

				Todo o homem e mulher têm o mesmo direito de aproveitar

				e não são por isso inferiores 

				ou por isso que estão a trair ou desrespeitar!

				Sr. conservador fixa isto na tua memória, 

				sem sexo… não existiam padres, nem freiras, nem história!

				Todo o criador de qualquer obra ou qualquer arte

				toma como maior elogio e grande demonstração de Amor

				que consigas desfrutar da sua criação e se com ela conseguir tocar-te!

				 

				A Alice é muito esperta, 

				perspicaz e inteligente, 

				mas nem sempre acerta.

				Ajuda toda a gente, 

				e quando precisa

				fica deserta!

				A Bárbara gosta de coscuvilhar, 

				até é boa rapariga, 

				está é sempre a mexericar, 

				chateou-se com a vizinha, 

				foi apanhada a bisbilhotar!
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				Todo o apaixonado pela vida alheia,

				lança demasiado fio,

				e deixa-se apanhar na própria teia.

				O Ivo adora o fado, 

				faz-lhe lembrar a mulher, 

				e o seu jeitinho delicado!

				Amor sofrido, 

				que não consegue esquecer, 

				convencido, 

				que não a soube proteger!

				Dores que já não sente, 

				como quem deixou de viver.

				Como se pudesse um homem 

				restabelecer, 

				se não tem força em vida, 

				para segurar na eternidade, 

				a mulher que acaba de perder!

				Garrafa na mão, 

				passeios estreitos, 

				de que vale a compaixão?

				Dizem que ali vai mais um moribundo!

				Feridas no rosto, 

				sujidade na roupa, 

				sabem lá o desgosto!

				Dizem que ali vai mais um moribundo!
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				No dia, em que esticar a mão para ajudar estiver tão intrínseco nas pessoas, como está, esticar a mão para apontar o dedo, pro-vavelmente o paraíso na terra deixará de ser utopia!

				A Adriana é protetora dos animais. 

				Não admite maus-tratos 

				e violência jamais!

				Fez um peditório, 

				gesto lindo demais,

				triste e ilusório, 

				pois desviou, 

				para o seu casório!

				Morre lentamente quem adora rotina! 

				A Liliana compra sempre na mesma loja, 

				leva o carro à mesma oficina, 

				ouve sempre a mesma rádio

				passa sempre na mesma esquina, 

				todos os dias o mesmo episódio, 

				tirem-lhe a máquina que rebobina!

				Dinheiro, sucesso, 

				estuda para seres alguém!

				Barriga cheia, bolsos cheios, 

				estatuto, carro de qualidade…

				estuda para seres alguém!

				Bonita namorada, superioridade, 

				poder e conta recheada…
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				estuda para seres alguém!

				O Custódio ouviu tudo isso, 

				mas sem pensar em dinheiro e seguindo a sua paixão…

				quer ser assistente social, 

				fez o que o pai disse e estudou bastante, 

				e por muito que ele leve a mal, 

				o facto de estudar permitiu ao Custódio, 

				querer o que é para ele o verdadeiro sucesso,

				e ser mesmo alguém!

				Mentalidades pequenas só pensam em dinheiro!

				Mentalidades medíocres pensam que o sucesso é ter dinheiro!

				Mentalidades de sucesso entregam-se a ser humanas por inteiro!

				A Jéssica gostava de dançar, 

				deu-se um acidente, 

				e já não pode andar. 

				Foi-se o sonho e já não queria viver…

				O bonitão deixou-a ficar 

				mas quem sempre a amou,

				e quem ela chegou a abandonar,

				voltou,

				para nunca mais a largar!

				O Diogo adora surfar, 

				leva a prancha para a praia, 

				mas nunca o vemos no mar, 

				há sempre menina que caia, 
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				aos encantos de um rapaz popular!

				Aplaudimos sempre o surfista de banheira, 

				que onda alguma consegue apanhar!

				Quem procura mulher ou homem pela beleza ou popularidade,

				vai perder o encanto quando lhe conhecer “e” com o passar da idade!

				O Domingos é um rapaz exemplar. 

				Quando o patrão vê, 

				ele está a trabalhar, 

				quando não vê, 

				ele parece mudar.

				Quando as pessoas estão na rua, 

				ele deposita o lixo no contentor, 

				quando ninguém vê 

				ele atira para onde for.

				Quando a mulher está, 

				é única na vida dele, 

				quando não está, 

				liga à mulher do outro e daquele!

				O Domingos não é quem diz ser, 

				é tudo aquilo que faz, 

				quando ninguém está a ver.

				A Ágata é muito linda 

				boa menina também! 

				O que não sabe ainda

				e fica muito aquém
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